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1-CONTEXTO DO RELATO  


Com o advento da revolução tecnológica, uma geração de estudantes vem crescendo em ambientes ricos de multimídia, com expectativas e visão de mundo diferentes das anteriores. Faz-se mister a inclusão desse recurso nas práticas educacionais para que possamos dar-lhes uma educação apropriada. Os computadores existentes nas escolas, ligados ou não à internet, salvo exceções, não vêm se constituindo em um auxiliar da prática pedagógica, como instrumento motivador da aprendizagem, de exploração crítica, da prática da pesquisa, enfim, como um instrumento renovador no processo educacional. Isto ocorre porque a maioria dos professores não sabe como utilizá-los; as escolas e/ou instituições governamentais deveriam chamar para si a responsabilidade pela capacitação dos professores, não apenas instrumentalizando-os para operarem hardware e software, mas principalmente para o conhecimento e análise das melhores opções metodológicas. A informática pode trazer ao processo de aprendizagem uma dimensão bastante interessante enquanto possibilidade de ir muito além da linearidade tão comum no ensino tradicional, em que o professor programa as atividades de ensino com começo, meio e fim, e avalia o aluno quantitativamente pelo seu desempenho nesse processo.


A Matemática, como Ciência, sempre teve uma relação muito especial com as tecnologias, desde as calculadoras, os computadores, aos sistemas multimídia e à internet. O grande desafio que elas põem hoje em dia à disciplina de Matemática é saber se esta conseguirá dar uma contribuição significativa para a emergência de um novo papel da escola ou se continuará a ser a parte mais odiosa do percurso escolar da grande maioria dos estudantes.


Gómez (1997) afirma que

“mesmo que o uso das tecnologias não são a solução para os problemas de ensino e de aprendizagem da Matemática, há indícios de que ela se converterá lentamente em um agente catalizador do processo de mudança na educação matemática. Graças as possibilidades que oferece para manejar dinamicamente os objetos matemáticos em múltiplos sistemas de representação dentro de esquemas interativos, a tecnologia abre espaço para que os estudantes possam viver novas experiências matemáticas (difíceis de conseguir com recursos tradicionais como o lápis e o papel), visto que pode manipular diretamente os objetos matemáticos dentro de um ambiente de exploração”. (Pág. 93)


Os ambientes computacionais propiciam interações, muitas vezes, prazerosas e divertidas. No entanto, para a escolha e determinação de um ambiente computacional no contexto educacional,  este deve ser capaz de criar oportunidades de aprendizagem que propiciem contextos que dêem sentido às informações e interações, estabeleçam conexões, respondam a questões e construam conhecimentos. 


Através de estudos e pesquisas sabemos também que quanto aos recursos computacionais e sua utilização para aprender Matemática, cada vez há mais softwares de domínio público ou de baixo custo disponíveis. Contudo, antes de usá-los precisamos considerar a qualidade pedagógica destes recursos informáticos. Para isto, devemos analisar para que servem, como podem ser usados, conhecer suas vantagens e limitações e assim fazer melhor uso de tal instrumento. Assim como um livro texto não é, por si só, garantia de um bom curso, também um software precisa ser bem explorado por professores e alunos para dar bons resultados. 

2- DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES


 O objetivo deste estudo é proporcionar aos estudantes do E.M. da região do Vale do Taquari a inserção no contexto tecnológico, por meio da manipulação e exploração de softwares matemáticos de domínio público. São promovidas sessões de estudos, nos laboratórios de informática da UNIVATES, pelos bolsistas, auxiliados por voluntários do curso de Licenciatura em Ciências Exatas, orientados por professores do curso.


Cada turma fica aproximadamente um turno na Instituição, sendo a participação limitada a três turmas por escola, realizando atividades com o uso de um software específico. O assunto e o software explorados são pré-determinados pela professora titular da turma de acordo com o conteúdo desenvolvido em sua aula. Trabalhamos com os seguintes softwares:


a) Wingeometric: para geometria plana e espacial: construção de triângulos; exploração dos pontos notáveis de um triângulo: circuncentro, baricentro, ortocentro e incentro; construção de retângulos de medidas diferentes e perímetros ou áreas iguais. 


b) Poly: para geometria espacial. Exploramos o número de faces, vértices e arestas de vários poliedros convexos, determinando a Relação de Euler. Inicialmente constrói-se o poliedro (planificado e/ou fechado), determinando o número de faces, vértices e arestas, através da visualização do poliedro.  


c) Winplot: para gráficos de funções 2D e 3D. Nas funções do 1º grau exploramos a variação das funções e os interceptos com os eixos; e, nas de 2º grau exploramos ainda a concavidade e os intervalos de crescimento, permitindo a visualização de gráficos simultâneos.


d) Graphmatica: para gráficos de funções 2D. Exploramos e analisamos os gráficos de funções do 1º e 2º grau, bem como das funções logarítmica e exponencial. O estudante pode desenhar vários gráficos para analisar o que acontece quando modificamos os coeficientes da lei de formação.


e) Projeto Gauss: para sistemas lineares. Foram trabalhadas algumas atividades que envolviam sistemas possíveis, impossíveis ou indeterminados.


f) Planilha de Cálculo: muito utilizada na área da Estatística, para análise de dados. Exploramos a construção de tabelas e gráficos, e trabalhamos algumas funções estatísticas como: máximo, mínimo, soma, frequência, cont-se.


g) Winmatrix: para trabalhar com matrizes, suas operações e propriedades.


h) Sintesoft Trigonometria 2.0: permite visualizar os valores das razões trigonométricas no ciclo trigonométrico e no plano cartesiano. A partir da escolha de uma delas e um determinado ângulo (em graus ou radianos), é possível relacionar o valor da razão trigonométrica deste ângulo no ciclo trigonométrico, visualizando o segmento correspondente, e no gráfico da função associada.


Na realização das sessões de estudo, inicialmente as bolsistas apresentaram o software e após distribuíram guias de atividades a serem desenvolvidos em duplas ou individualmente. Os professores titulares das turmas participarem sempre que necessário.

3-ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO


No decorrer do trabalho observamos o entusiasmo e o interesse dos estudantes com o uso dos recursos computacionais, onde realizavam as atividades com autonomia, chegando a conclusões relevantes, mesmo sem interferência das bolsistas. Eles conseguiam fazer os exercícios propostos, verificando seus erros quando necessários e conciliando as atividades com conteúdos vistos em sala de aula.


Alguns professores que participaram dos encontros destacaram que vários que eram desinteressados em sala de aula estavam apresentando bom desempenho no desenvolvimento das atividades propostas a serem realizadas com auxilio do computador chegando a demonstrar satisfação ao conseguir obter os resultados esperados. Os que já possuíam maior familiaridade com este fenômeno, realizavam as atividades mais rapidamente, mas nem sempre com mais facilidade. Além disso estes se dispersavam mais. 


O respeito às diferenças dos alunos é de suma importância para o professor, pois é assim que ele consegue ajudá-los a progredir. A carência de maior contextualização no ensino da Matemática em sala de aula clama por mudanças nas estratégias e metodologias, modernizando o ensino, aproveitando as tecnologias. 

4-CONSIDERAÇÕES FINAIS


Os recursos informatizados podem se constituir em uma importante ferramenta auxiliar no trabalho pedagógico, aprimorando nossas formas de ministrar aulas, tornando-as mais dinâmicas, podendo ocorrer uma reconstrução de teorias e práticas pedagógicas e uma interação crescente entre professores e estudante.


O computador precisa ser visto como mais uma possibilidade de representar o conhecimento e buscar novas alternativas e estratégias para se compreender a realidade, é necessário criar diferentes formas de aprendizagem e de ensino com o auxílio da tecnologia, numa proposta pedagógica que tenha como centro o estudante e suas necessidades de aprendizado.




Almejamos que os professores se estimulem e se encorajem a usar tecnologias em suas aulas como ferramenta auxiliar no processo ensino-aprendizagem, permitindo aos estudantes  vivenciarem novas experiências matemáticas. 
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